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Na liturgia deste 32.º domingo
comum, a vivermos neste fim de
semana, ressaltam à nossa
consideração duas coisas:
1. As Virgens eram imbecís;
2. O Noivo pertencia ao mundo
dos saloios
Virgens
Num mundo paganizado, avesso aos

valores do evangelho, será oportuno
falar de Virgens?
Virgem é toda aquela rapariga que

preza a sua pureza, não apenas no
aspeto sexual, como também no aspeto
oral daquilo que diz, aspeto moral em
tudo o que faz, aspeto sinalético nos
gestos que produz, nos olhares que
vislumbra ou nos convites que faz, para
o bem ou para o mal.
O mundo de hoje não compreende

essa linguagem comportamental. Nem
a tolera, considerando atrasado(a)
aquele(a) que preserva a sua conduta
moral e se afirma cumpridora das
normas da Igreja, no tocante à cas-
tidade. Mais: castiga até aqueles(as)
que assim pensam.

Preparando visita Pastoral e Crisma e assumindo a liturgia
A imbecilidade das Virgens e o protagonismo saloio do "noivo"

Apesar de tudo a virgindade é uma
virtude própria de pessoas fortes
espiritualmente, seguras da sua
honra e condição humana e es-
piritual, que desejam viver a
juventude com alegria mas também
com honradez, com liberdade mas
também com honestidade, com
rebeldia juvenil, mas também com
tino suficiente naquilo que diz, faz
e professa. Terão os nossos jovens
de hoje este perfil? Não andaremos
a "confirmar" adúlteros, ladrões,
viciados em todo o género, tarados
que se deixam conduzir apenas
pelos apetites sexuais, disfarces e
mentiras religiosas? Que diz a Igreja
a esta gente?
Noivos saloios
Não faltam jovens que tomam a

atitude do noivo do evangelho deste
fim de semana: em vez de ajudar,
enterram cada vez mais; em vez de
colaborar na solução, são pro-
blema; em vez de se mostrarem co-
laborantes, recusam ajuda  inflexi-
velmente..(continua na página 4)

num não às irrmãs imbecís.
Responsabilidade e compromisso,

foram coisas que aqui não existiram.
A Sabedoria e o compromisso em Deus

faltou nesta camada de pessoas, que
protagonizaram a cena evangélica. Por
isso, receber o Espírito Santo no Crisma,
significará ver as coisas com olhos de
Deus, resolver os problemas como Deus
os resolveria, confirmar opções de
escolha que passam por aceitar Deus
nos irmãos, em todas as circunstâncias
por que passemos na nossa vida. Nem
que seja para corrigir imbecilidades e
contradições. Nem que seja para acorrer
em ajuda de marginais. Nem que seja
para mostrar a força interior que nos
advém do facto de sermos conduzidos
pelo Espírito de Deus para todas as
situações da nossa vida.
P. Armindo
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- Sacramentos

de Deus, está viva; se em pecado, está
morta.

Os sacrametnos de mortos são 2:
penitência (confissão) que se recebe
para ressuscitar a alma do pecado; todos
os outros 5 são sacramentos de vivos,
pois devem ser recebidos com a alma
na Graça de Deus, mesmo que para isso
sejá necessário confessar-nos.

Resumindo e concluindo por hoje.
Examinemo-nos: isto ou aquilo atrai-me
de Deus? Então é sacramento; isto ou
aquilo afasta-me de Deus? Então não é
sacramento mais sim pecado. Nesse
sentido largo de sacramento, até quando
fumo um cigarro e contemplo a natureza
obra da criação de Deus, o prazer do
cigarro faz-me chegar até Deus, através

da criação. Assim e só nesse
sentido, o cigarro para mim é
sacramento.

Cuidado!: eu não fumo, embora já
tenha fumado muito. O exemplo não
é meu, mas sim do teólogo brasi-
leiro da teologia de libertação,
silenciado pelo Vaticano, Leonardo
Boff.

Atenção, crismandos
A fim de avaliarmos a vontade/

desejo que vós tendes de ser con-
firmados/crismados no dia 28 de
Novembro, em Curvos, e 5 de De-
zembro, em Palmeira, vamos
esquecer um pouco o rol que as vos-
sas catequistas seguiram e, sem as
esquecermos a elas e também às
informações que terão para nos dar
a vosso respeito, vamos exigir ins-
crições para o Crisma, levantando
uma ficha, preenchendo-a e entre-
gando-a ao Pároco da freguesia, ou
alguma catequista que vos seguiu.

Os dias destinados para levantar
e preencher essa ficha serão os dias
16 de Novembro, para os nascidos
em 2002, o dia 18 para os nascidos
em 2003 e o dia 20, para os nas-
cidos em 2004, com início obriga-
tório para todos às 20h30 e termo
às 21h15, no auditório, com lugares
marcados pela organização, por
causa do confinamento.

Em Curvos far-se-á a mesma coi-
sa mas numa tarefa que é confiada
à Lilia, pelo facto de serem menos.
Mesmo aí, pedia o confinamento
necessário.

Serão anunciados, num e noutro
lado, alguns dias de preparação
intensiva para o Crisma, bem como
o programa pensado da visita pas-
toral. Só irá ao Crisma quem se
vier inscrever.



Intenções de Missas
3.ª feira - 10: (Igreja); às 18h00: terço;
às 18h15: Eucaristia por
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (António e Albertina) m.c. filhas
- Aurora P. Vieira  m.c. neto José Albino
5.ª - 12: (Igreja):18h10: Terço; 18h30:
- Aniv. Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Aniv. Verónica Amélia Ch. Silva  m.c.
filha Idalina
- Adão Boaventura  m.c. filha Lucília
 Sábado - 14: às 18h15:
- Por José Martins Sá  m.c. filho António
Fernando
- Ana Maria Sobreiro e irmão  m.c. pais
- Por José e Verónica  m.c. netas
Domingo - 15: Às 10h00:
- Aniv. Avelino B. Pinheiro  m.c.filho José
- Por Maria Adelina L. Gonçalves  m.c.
filho Carlos
- Emília Jesus e filho  m. Manuel Santos

Servir o altar dia 15 novembro
Dia 15 : Matilde, Pedro Martins e
Bárbara;Salmistas: Fernando e Garrido

Confraria das Almas
Pede para informar que estão em
pagamento os anuais, durante o mês
de novembro, junta da tesoureira Lau-
rinda Valverde no final das eucaristias.

Continuação da Página anterior
 pode ser vista como celebração (da
missa), como Adoração (Eucarística)
e como Comunhão. No sacramento
da Eucaristia, a hóstia consagrada (o
pão) é distribuída aos fiéis, que a
colocam na boca e ingerem lenta e res-
peitosamente.

Para receber a hóstia, o fiel deve estar
em “estado de graça”, ou seja, deve ter
antes confessado os seus pecados e
recebido o perdão divino através do
sacramento da Confissão ou Peni-

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
2.ª feira - 09: 18h10: terço; às 18h30:
- Pelas Almas  m.c. Paróquia
- Por Deolinda Martins  m.c. marido
- Maria Cabreira Silva e familiares  m.c.
José Jesus Lima
4.ª F - 11: às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv.Rosa Gonçalves Poças  m.c.
filho Manuel
- Aniv. Paulino Alves Matos  m.x.
sobrinhas Palmira e Fernanda
- 1.º Aniversário de Soledade Fernan-
des  m.c. Confraria das Almas
- Aniv. Cecília Ferreira m. c. Deolinda
6.ª F - 13: na Igreja: às 18h00: terço;
às 18h15:
- Aniv. Maria Chaves e cunhada Celina
m.c. Marlene Gomes
- Artur Matos Loureiro  m.c. netas
- Sta Luzzia e Sr.ª da Cabeça  m.c.
José Olímpio
Sábado - 14: Às 17h00. Por:
- Manuel Dias/esposa Júlia  m.c. netas
- Pais (Francisco e Irene) de Maria
Amélia Venda
- Pais (Valentim/Alice) de Amélia Costa
Domingo: 15: às 8h45: (Na Igreja, e
alpendre: 150 pessoas abrigadas)
- Pelo Povo
- Manuel Alv. Santos  m.c. filha Arminda
- Aniv. Artur Dias de Oliveira  m.c.
cunhada Teresa Às 12h00: batizado

Dicionário de Visita Pastoral

Sacramentos
Definindo apenas os 3 sacramentos

de Iniciação Cristã (assim chamados)
direi que:

1. O batismo é o sacramento que
abre as portas da vida cristã ao batiza-
do, incorporando-o à comunidade
católica, ao grande Corpo Místico de
Cristo, que é a Igreja em si. Utilizando

 3.2

Paróquia de Palmeira
as palavras do compêndio do Cate-
cismo da Igreja Católica, "o rito
essencial deste sacramento consiste
em imergir na água o candidato ou em
derramar a água sobre a sua cabeça,
enquanto é invocado o Nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo".

O batismo perdoa todos os peca-
dos cometidos mesmo em adultos
(quando recebido nessa fase da vida,
depois de ter feito uma caminhada de
pelo menos 3 anos que se chama
catecumenado. É o 1.º sacramento
a ser recebido. Se não for recebido
antes dos 6 anos, já só com auto-
rização do bispo diocesano poderá ser
recebido depois de um  tempo de
preparação de 2 ou 3 anos.

2. Confirmação ou Crisma: é a
confirmação do batismo, feito já na
vida adulta (16? anos), em que o
adolescente/adulto confirma por si
próprio e pelas sua palavras aquilo que
seus pais e padrinhos disseram no seu
batismo, incluindo a profissão de fé.

Por outro lado, embora se chame
também e vulgarmente Crisma, talvez
que seja mais assertivo dizer "Confir-
mação", pois através dele (dela) o
bispo "confirma" os propósitos feitos
por adultos e adolescentes de opta-
rem, de uma vez por todas, por seguir
Jesus Cristo na Sua Igreja. Ao confir-
mar esses propósitos o crismado fica
ligado ao bispo que o "confirmou"
através do Crisma

3. Eucaristia: a Eucaristia é a
celebração em memória de Cristo,
recordando a santa ceia, a paixão e a
ressurreição, em que o Cristão recebe
a hóstia consagrada.

A Eucaristia (continua na pág. Curvos)

tência.
Estes 3 sacramentos chamam-se de
Iniciação Cristã. Sendo-o assim,

convenhamos que a maior parte das
pessoas ficam apenas com essa Ini-
ciação e pouco mais. Outros, nem tanto.

Foi o Concílio de Trento que definiu
o número 7 de sacramentos, numa altura
em que eram vistos como centenas, pois
julgava-se que "tudo aquilo que nos
aproximava de Deus" era uma sacra-
mento. Ainda assim pode ser visto o
sacramento, muito embora estejam
catalogados oficialmente agora como 7,
tendo cada um a sua especificidade
própria, embora conjugados todos para
o bem de um cristão. Assim, não pode-
mos escolher uns e rejeitar outros. Radi-
calmente temos que dizer: "ou tudo ou
nada"

Os 7 sacramentos agrupam-se em 3
eixos fundamentais, de acordo com
a sua especifiicidade. Assim temos:

1. Sacramntos de Iniciação Cristã:
batismo, confirmação (Crisma) e
Eucaristia;

2. Temos sacramentos de Cura;
Penitência (confissão ou reconcilia-
ção) e Santa Unção (a que antigamen-
te se chamavam últimos sacramentos)

3. Sacramentos de serviço (de
acordo com a missão de quem os
recebe): Ordem (sacramento dos
sacerdotes ministeriais) e Matrimónio
(sacramento de que recebe o casa-
mento pela Igreja = matrimónio)

Ainda há outra distinção entre sacra-
mentos, aceite pela Igreja: sacramen-
tos de vivos e sacramentos de mor-
tos. Nada tem a ver com quem está vivo
ou já está morto. Tem sim, a ver com a
alma estar viva ou morta pela pecado:
se na graça ...(continua na página 4)


